
ISSN 1982-8470

Revista Agro@mbiente On-line, v. 16, 2022
Centro de Ciências Agrárias - Universidade Federal de Roraima, Boa Vista, RR
https://revista.ufrr.br/agroambiente
http://dx.doi.org/10.18227/1982-8470ragro.v16i0.7253

Original 
Scientific Article

*Corresponding author

Submitted for publication on 22/02/2022, approved on 24/05/2022 and published on 23/11/2022
1Bachelor in Biological Science, Federal University of Itajubá, Itajubá, Brazil - anna.hester.magalhaes@gmail.com/kevilakelma@gmail.com
2PhD in Environment and Water Resources. Institute of Natural Resources, Federal University of Itajubá, Itajubá, Brazil - katiuciadf@gmail.com
3PhD in Ecosystems Ecology, Federal University of Alfenas. Professor at the Natural Resources Institute, Federal University of Itajubá, Itajubá, 
Brazil - hisaias@unifei.edu.br

Abstract: Studies aiming to understand native species seeds permanence in the seed bank 
of a forest may enhance the knowledge about forest ecology and the ecological restoration of 
degraded and/or disturbed environments. Therefore, the work aimed to evaluate Handroanthus 
chrysotrichus reproductive strategy in a forest environment. The seeds collected from the parent 
plants were sorted, classified, and categorized as: a) Viable; b) Predated; c) Aborted; d) Dark; 
e) Undefined. In the field, the seeds had the following treatments: a) seeds under l itter; b) seed 
under the ground. Monthly experiment consisted of the following treatments: a) C - Control; b) SLP 
- seeds stored in the l itter and that are predated; c) SLD - seeds stored in the l itter and show signs 
of decomposition; d) SLI - seeds stored in the l itter and thar are intact; e) SSP - seeds stored in the 
soil and that are predated; f) SSD - seeds stored in the soil and that show signs of decomposition; 
and g) SSI - seeds stored in the soil and that are intact. For the statistical analysis of the results, 
the non-parametric Kruskal-Wallis and the Chi-Square tests were used. The Handroanthus 
chrysotrichus (Mart. ex DC) Mattos species is an “R” strategist plant; The high decomposition 
and predation of its seeds, when dispersed in the soil or l i tter, prevent its permanence in the 
seed bank; The investment of the species in seeds with polyembryony is a survival strategy.
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Resumo: Compreender a permanência e desempenho de sementes de espécies nativas no banco 
de sementes de uma floresta pode subsidiar o conhecimento sobre ecologia florestal e a restauração 
ecológica de ambientes degradados e/ou ou perturbados. Assim, objetivou-se avaliar a estratégia 
reprodutiva de Handroanthus chrysotrichus em ambiente florestal. As sementes coletadas das plantas 
matrizes foram triadas, classificadas e categorizadas em: a) Viáveis; b) Predadas; c) Abortadas; d) 
Escura; e) Indefinidas. Para cada repetição, foram utilizadas seis placas de Petri, contendo 10 sementes 
cada, selecionadas aleatoriamente, totalizando 60 sementes por categorias, para avaliar a qualidade das 
categorias. No campo, as sementes tiveram os seguintes tratamentos: a) sementes sob a serrapilheira; 
b) semente sob o solo. Cada tratamento foi composto por 6 repetições, com 3 potes cada, contendo 10 
sementes H. chrysotrichus. Por mês, um lote de três réplicas de sementes foi removido do campo para 
germinação em câmara de germinação (fotoperíodo alternado de 12 horas, à temperatura de 30 ºC e 20 ºC).
Assim, cada mês o experimento constou dos seguintes tratamentos: a) C - Controle; b) SLP - sementes 
armazenadas no lixo e que são predados; c) SLD - sementes armazenadas na serrapilheira e que 
apresentem sinais de decomposição; d) SLI - sementes armazenadas na serrapilheira e que estejam 
intactas; e) SSP - sementes armazenadas no solo e que são anteriores; f) SSD - sementes armazenadas 
no solo e que apresentam sinais de decomposição; e g) SSI - sementes armazenadas no solo e intactas.
Para a análise estatística dos resultados, foram utilizados os testes não paramétricos de 
Kruskal-Wallis e Qui-Quadrado. O Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC) A espécie Mattos 
é uma planta estrategista “R”; A alta decomposição e a predação de suas sementes, quando 
dispersas no solo ou serrapilheira, impedem sua permanência no banco de sementes; O 
investimento da espécie em sementes com poliembrionia é uma estratégia de sobrevivência.

Palavras-chave: Banco de sementes. Germinação. Handroanthus chrysotrichus. Ipê-amarelo. Temperatura.
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IntRoDuCtIon 

I p ê s  a r e  o f  g r e a t  e c o n o m i c  i n t e r e s t 
i n  r e f o r e s t a t i o n  p r o g r a m s  f o r  v e g e t a t i o n 
r e s t o r a t i o n  a n d  i n  t h e  a f f o r e s t a t i o n  o f  c i t i e s , 
such  a s  pa rks ,  squa re s  and  avenues  (SANTOS 
e t  a l . ,  2 0 0 5 ;  M A RT I N I  e t  a l . ,  2 0 11 ;  d a 
S I LVA e t  a l . ,  2 0 2 0 ;  d e  S O U S A ,  2 0 2 0 ) .  I n 
a d d i t i o n ,  s o m e  s p e c i e s  h a v e  t h e r a p e u t i c 
a n d  p h a r m a c o l o g i c a l  u s e s  ( J A N U Á R I O ; 
S I LV É R I O - L O P E S ,  2 0 1 4 ) .  T h e  s p e c i e s 
H a n d ro a n t h u s  c h r y s o t r i c h u s  b e l o n g s  t o  t h e 
f a m i l y  B i g n o n i a c e a e .  I t  i s  a  d e c i d u o u s  a n d 
h e l i o p h i l o u s  t r e e  ( L O H M A N N ,  2 0 1 0 ) ,  f o u n d 
i n  D e n s e  O m b r o p h i l o u s  F o r e s t  ( A t l a n t i c 
R a i n  F o r e s t )  a n d  i n  g a l l e r y  f o r e s t  a r e a s 
i n  t h e  C e r r a d o  d o m a i n  ( F O R Z Z A ,  2 0 1 4 ; 
L O H M A N N ,  2 0 2 0 ) . 

S e e d  d i s p e r s a l  i s  a n e m o c h o r i c ,  g e n e r a l l y 
d i s c o n t i n u o u s  a n d  u n s t a b l e ,  h o w e v e r  i t s 
a n n u a l  p r o d u c t i o n  r e l e a s e s  a  l a rg e  a m o u n t 
o f  s e e d s  ( L O R E N Z I ,  2 0 0 8 ) .  T h u s ,  t h e r e 
i s  a  d y n a m i c  s y s t e m ,  w i t h  e n t r y  o f  s e e d s 
t h r o u g h  s e e d  r a i n  a n d  w i t h  t r a n s i e n t  o r 
pe r s i s t en t  d i spe r s a l ,  b e ing  ab l e  t o  r e compose 
a  v e g e t a t i o n  ( S C H O R N  e t  a l . ,  2 0 1 3 ) .  T h i s 
dynamic  sys tem i s  ca l l ed  “seed  bank”  o r  “ seed 
r e s e r v o i r ”  i n  t h e  s o i l ,  w h i c h  a r e  a l l  v i a b l e 
s eeds  f a l l en  on  t he  subs t r a t e  o r  agg rega t ed  t o 
t he  l i t t e r  i n  a  g iven  a r ea  (CA RMON A,  1992 ) .

T h e s e  s e e d  b a n k s  i n  t h e  s o i l  a r e  i m p o r t a n t 
b e c a u s e  t h e y  p r o m o t e  t h e  r e p l a c e m e n t  o f 
p lan t s  e l imina ted  na tu ra l ly  o r  due  to  d i seases , 
s o i l  m o v e m e n t  o r  e r o s i o n ,  b u r n i n g ,  d r o u g h t , 
va r i ab l e  t empera tu re s ,  f l ood ing ,  and  a l so  due 
t o  a n i m a l  c o n s u m p t i o n ,  i n c l u d i n g  a n t h r o p i c 
a c t i o n s  ( C A R M O N A ,  1 9 9 2 ) .  I t  i s  a l s o  a n 
i n d i c a t o r  o f  r e g e n e r a t i o n  a n d  s u s t a i n a b i l i t y 
( B A R G O E N A e t  a l . ,  2 0 2 0 ) .

T h e  l o w  r e p r e s e n t a t i v i t y  o f  H . 
c h r y s o t r i c h u s  s e e d s  i n  t h e  s e e d  b a n k  o c c u r s 
b e c a u s e  t h e  s p e c i e s  p r e s e n t s  f r a g i l e  s e e d s , 
m a k i n g  i t  s u s c e p t i b l e  t o  v a r i o u s  f a c t o r s  t h a t 
i n t e r f e r e  w i t h  i t s  g e r m i n a t i o n .  T h e r e f o r e , 
s t u d i e s  a i m i n g  t o  u n d e r s t a n d  n a t i v e  s p e c i e s 
s e e d s  p e r m a n e n c e  i n  t h e  s e e d  b a n k  o f  a 
f o r e s t ,  s u c h  a s  t h e  Ye l l o w - I p ê  c a n  e n h a n c e 
t h e  k n o w l e d g e  a b o u t  f o r e s t  e c o l o g y  a n d  t h e 
e c o l o g i c a l  r e s t o r a t i o n  o f  d e g r a d e d  a n d / o r 
d i s t u r b e d  e n v i r o n m e n t s . 

IntRoDução 

Os ipês  são  de  grande  in te resse  econômico 
em programas  de  re f lores tamento  para  a 
recomposição  da  vege tação  e  na  a rbor ização 
de  c idades ,  como parques ,  p raças  e  avenidas 
(SANTOS e t  a l . ,  2005;  MARTINI  e t  a l . ,  2011; 
da  SILVA e t  a l . ,  2020;  de  SOUSA,  2020) . 
Além disso ,  a lgumas  espéc ies  têm a t iv idades 
te rapêut icas  e  fa rmacológicas  ( JANUÁRIO; 
SILVÉRIO-LOPES,  2014) .  A espéc ie 
Handroanthus chrysotr ichus  per tence à  famíl ia 
Bignoniaceae.  É uma árvore decídua e  hel ióf i la 
(LOHMANN, 2010) ,  encont rada  em Flores ta 
Ombróf i la  Densa  (F lores ta  P luvia l  At lân t ica) 
e  em áreas  de  mata  de  ga le r ia  no  domínio  do 
Cerrado  (FORZZA,  2014;  LOHMANN, 2020) . 

A d ispersão  das  sementes  é  anemocór ica , 
gera lmente  descont ínua  e  ins táve l ,  porém sua 
produção  anual  l ibera  quant idade  avanta jada 
de  sementes  (LORENZI,  2008) .  Exis te ,  ass im, 
um sis tema dinâmico,  com entrada de sementes 
por  meio  da  chuva  de  semente  e  com dispersão 
t rans i tór ia  ou  pers i s ten te ,  sendo capazes  de 
recompor uma vegetação (SCHORN et al . ,  2013). 
Esse s is tema dinâmico é denominado de “banco 
de  semente”  ou  “ reserva tór io  de  semente”  no 
so lo ,  que  são  todas  as  sementes  v iáve is  ca ídas 
no  subs t ra to  ou  agregado à  ser rap i lhe i ra  em 
uma de terminada  á rea  (CARMONA, 1992) .

Esses  bancos  de  sementes  no  so lo  são 
impor tan tes ,  po is  promovem a  subs t i tu ição  de 
p lantas  e l iminadas  natura lmente  ou em vi r tude 
de  doenças ,  movimentação  do  so lo  ou  e rosão , 
que imada ,  es t iagem,  tempera turas  var iáve is , 
inundação e ,  a inda,  devido ao consumo animal , 
inc lu indo  as  ações  an t rópicas  (CARMONA, 
1992) .  É  também um indicador  de  regeneração 
e  sus ten tab i l idade  (BARGOENA e t  a l . ,  2020) . 

A ba ixa  representa t iv idade  da  semente  H. 
chrysot r ichus  no  banco  de  semente  ocor re 
devido  à  espéc ie  apresentar  sementes  f ráge is , 
tornando-se  então suscet ível  a  d iversos  fa tores 
que  in te r fe rem na  sua  germinação .  Ass im, 
es tudos  que  v isam compreender  a  permanência 
de  sementes  de  espéc ies  na t ivas  no  banco  de 
sementes  de  uma f lores ta ,  como as  do  Ipê-
amarelo,  podem subsidiar  o conhecimento sobre 
a  ecologia  f lores ta l  e  a  res tauração  ecológica 
de  ambientes  degradados /per turbados . 
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A l t h o u g h  H .  c h r y s o t r i c h u s  h a s 
c h a r a c t e r i s t i c s  o f  a  p i o n e e r  s p e c i e s  w i t h 
p r e f e r e n c e  f o r  e n v i r o n m e n t s  w i t h  d i r e c t 
l i g h t  a n d  h i g h  g e r m i n a t i o n  p o t e n t i a l ,  i t s 
s e e d s  d o  n o t  r e m a i n  i n  t h e  s e e d  b a n k  o f 
f o r e s t  e n v i r o n m e n t s .  I t  i s  b e l i e v e d  t h a t  p a r t 
o f  t h e  s e e d s  p r o d u c e d  b y  H .  c h r y s o t r i c h u s 
a r e  d e s t i n e d  f o r  p r e d a t i o n  ( F E R R E I R A e t 
a l . ,  2 0 1 7 ) .  I n  t h i s  s e n s e ,  t h e  w o r k  a i m e d 
t o  e v a l u a t e  t h e  r e p r o d u c t i v e  s t r a t e g y  o f  H . 
c h r y s o t r i c h u s  i n  a  f o r e s t  e c o s y s t e m .

MAteRIAl AnD MetHoDs

Fruit collection

The sampling of  H.  chryso t r i chus  f rui ts  was 
car r ied  out  in  f ive  matr ices  p lants ,  occurred  a t 
the end of  September and beginning of  October, 
in  the  c i ty  of  I ta jubá  and  Pi ranguinho,  s ta te 
of  Minas  Gera is .  The  f ru i t s  showed s igns 
of  matura t ion ,  wi th  brown colora t ion  and 
longi tudina l  dehiscence  (beginning  of  seed 
d ispersa l ) .  In  addi t ion ,  the  f ru i t  was  p icked 
d i rec t ly  f rom the  branches .  The  Pi ranguinho 
mat r ix  p lan t  i s  loca ted  a t  coord ina tes  22°  24 
‘18 .7”S 45°  32’ 01 .7”W.  The  mat r ix  p lan ts 
of  the  munic ipa l i ty  of  I ta jubá  a re  loca ted 
a t  the  fo l lowing  coord ina tes :  22°24’49 .0”S 
45°27’03 .0”W; 22°24’48 .8”S 45°27’01 .5”W; 
22°25’25.0”S 45°27’37.1”W and 22°25’49.2”S 
45°30’29.8”W. The se lec t ion  of  these  matr ices 
was  due  to  the  gene t ic  d ivers i ty  of  the  spec ies 
in  ev idence ,  regard less  of  the  s ta te  of  the 
mat r ices .

screening and biometric characterization of 
seeds

A f t e r  c o l l e c t i o n ,  t h e  s e e d s  w e r e  r e m o v e d 
f r o m  t h e  f r u i t s  a n d  s o r t e d  i n  t h e  B o t a n y 
l a b o r a t o r y  o f  t h e  F e d e r a l  U n i v e r s i t y  o f 
I t a j u b á  ( U N I F E I ) ,  m a i n  c a m p u s  i n  t h e  c i t y 
o f  I t a j u b á ,  M i n a s  G e r a i s .  T h e  f i r s t  s t e p  w a s 
t o  ana lyze  co lo r,  shape ,  and  ex t e rna l  su r f ace , 
a s  w e l l  a s  t h e  p r e s e n c e  o f  d a m a g e . 

Embora H. chrysotr ichus  possua 
caracter ís t icas  de uma espécie  pioneira  com 
preferência  a  ambientes  com luz direta  e  a l to 
potencial  germinat ivo,  suas  sementes  não 
permanecem no banco de sementes de ambientes 
f lorestais .  Acredi ta-se  que par te  das  sementes 
produzidas por  H. chrysotr ichus  são dest inadas 
à  predação (FERREIRA et  al . ,  2017) .  Nesse 
sent ido,  objet ivou-se com este  t rabalho aval iar 
a  estratégia reprodutiva de H. chrysotrichus em 
um ecossis tema f lorestal .

MAteRIAl e MétoDos

Coleta dos frutos

A amostragem dos  f ru tos  de  H. chrysotr ichus 
f o i  r e a l i z a d a  e m  c i n c o  p l a n t a s  m a t r i z e s 
e n t r e  o s  m e s e s  d e  s e t e m b r o  e  o u t u b r o  n o s 
m u n i c í p i o s  d e  I t a j u b á  e  P i r a n g u i n h o ,  e s t a d o 
d e  M i n a s  G e r a i s .  O s  f r u t o s  a p r e s e n t a v a m 
s ina i s  de  ma tu ração ,  com co lo ração  mar rom e 
d e i s c ê n c i a  l o n g i t u d i n a l  ( i n í c i o  d a  d i s p e r s ã o 
d a s  s e m e n t e s )  e  f o r a m  c o l h i d o s  d i r e t a m e n t e 
d o s  g a l h o s .  A p l a n t a  m a t r i z  d e  P i r a n g u i n h o 
f i c a  l o c a l i z a d a  n a s  c o o r d e n a d a s  2 2 °  2 4 
‘ 1 8 . 7 ” S  4 5 °  3 2 ’ 0 1 . 7 ” W.  J á  a s  m a t r i z e s 
d o  m u n i c í p i o  d e  I t a j u b á  l o c a l i z a m - s e  n a s 
s e g u i n t e s  c o o r d e n a d a s :  2 2 ° 2 4 ’ 4 9 . 0 ” S 
4 5 ° 2 7 ’ 0 3 . 0 ” W;  2 2 ° 2 4 ’ 4 8 . 8 ” S  4 5 ° 2 7 ’ 0 1 . 5 ” W;  
2 2 ° 2 5 ’ 2 5 . 0 ” S  4 5 ° 2 7 ’ 3 7 . 1 ” W e  2 2 ° 2 5 ’ 4 9 . 2 ” S 
4 5 ° 3 0 ’ 2 9 . 8 ” W.  A s e l e ç ã o  d e s s a s  m a t r i z e s 
d e v e u - s e  a  d i v e r s i d a d e  g e n é t i c a  d a  e s p é c i e 
e m  e v i d ê n c i a ,  i n d e p e n d e n t e  d o  e s t a d o  d a s 
m a t r i z e s .

triagem e caracterização biométrica das 
sementes

A p ó s  a  c o l e t a ,  a s  s e m e n t e s  f o r a m 
r e m o v i d a s  d o s  f r u t o s  e  t r i a d a s  n o  l a b o r a t ó r i o 
d e  B o t â n i c a  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e 
I t a j u b á  ( U N I F E I ) ,  c a m p u s  s e d e  n o  m u n i c í p i o 
de  I t a jubá  em Minas  Gera i s .  O  p r ime i ro  pas so 
f o i  a n a l i s a r  c o r ,  f o r m a  e  s u p e r f í c i e  e x t e r n a , 
b e m  c o m o  p r e s e n ç a  d e  a v a r i a s . 
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T h u s ,  t h e  s e e d s  w e r e  c l a s s i f i e d  i n t o  f i v e 
c a t e g o r i e s :  a )  P r e d a t e d  -  s e e d s  w i t h  h o l e s 
m a r k s ,  s c r a p i n g  o r  b i t e ;  b )  D a r k  -  s e e d s 
w i t h o u t  d a m a g e  m a r k s  a n d  w i t h  t h e  e m b r y o 
p r e s e n t ,  a n d  w i t h  v e r y  d a r k  c o l o r i n g ,  w h e n 
c o m p a r e d  t o  t h e  v i a b l e  o n e s ;  c )  U n d e f i n i d  - 
t h o s e  i n  w h i c h  t h e r e  w e r e  d o u b t s  a n d  c o u l d 
b e  c l a s s i f i e d  i n  a n  i n t e r m e d i a r y  p o s i t i o n 
b e t w e e n  t h e  v i a b l e  a n d  p r e d a t e d  c a t e g o r i e s ; 
d )  G o o d  o r  v i a b l e  –  l i g h t  b r o w n  s e e d s  w i t h 
e v i d e n t  e m b r y o  w h e n  e v a l u a t e d  a g a i n s t  t h e 
l i g h t ;  e )  A b o r t e d  -  s e e d s  w i t h o u t  d a m a g e  b u t 
w i t h  a b s e n t  e m b r y o  w h e n  e v a l u a t e d  a g a i n s t 
t h e  l i g h t .  A f t e r  s o r t i n g ,  a  c a l c u l a t i o n  o f 
h o w  m a n y  s e e d s  w e r e  i n  e a c h  c a t e g o r y  w a s 
m a d e .  F o r  t  h  i  s  ,  5 0  s e e d s  w e r e  c o u n t e d  a n d 
w e i g h e d  o n  a  p r e c i s i o n  a n a l y t i c a l  b a l a n c e 
( 0 . 0 0 0 1  g ) ,  a n d  t h e  n u m b e r  o f  s e e d s  p e r  k g 
w a s  e s t i m a t e d .

Quality of sorting

A f t e r  s o r t i n g ,  a l l  c a t e g o r i e s  o f 
s e e d s  w e r e  p l a c e d  t o  g e r m i n a t e  i n 
a  g e r m i n a t i o n  c h a m b e r ,  t y p e  B . O . D 
( B i o c h e m i c a l  O x y g e n  D e m a n d ) ,  w i t h 
a l t e r n a t i n g  p h o t o p e r i o d  o f  1 2  h o u r s 
a n d  t e m p e r a t u r e  o f  3 0  º C  a n d  2 0  º C , 
d a y  a n d  n i g h t ,  r e s p e c t i v e l y .  F o r  e a c h 
c a t e g o r y ,  s i x  P e t r i  p l a t e s  c o n t a i n i n g 
t e n  s e e d s  i n  e a c h  w e r e  u s e d ,  r a n d o m l y 
s e l e c t e d ,  t o t a l i n g  6 0  s e e d s  p e r 
c a t e g o r y .  I n  t h e  P e t r i  p l a t e s ,  t h e  s e e d s 
w e r e  e  q  u  a  l  l  y  d i s t r i b u t e d  a n d  w e r e 
m o i s t e n e d  w i t h  6  m L  o f  d i s t i l l e d  w a t e r 
o n  t w o  p a p e r s  f i l t e r s ,  u s e d  t o  m a i n t a i n 
t h e  h u m i d i t y  i n s i d e  t h e  p l a t e s  o f  e a c h 
c a t e g o r y  ( F i g u r e  1 ) .  T h i s  f i r s t  s t e p 
w a s  d o n e  t o  v e r i f y  t h e  q u a l i t y  o f  t h e 
s e e d s .

seed storage in the field  

O f  t h e  v i a b l e  s e e d s ,  7 2 0  w e r e  t a k e n  t o 
t h e  f i e l d  i n  a  f r a g m e n t  u n d e r  e c o l o g i c a l 
m o d i f i c a t i o n s ,  D e c i d u o u s / S e m i d e c i d u o u s 
S e a s o n a l  F o r e s t .  T h e  s e e d s  i n  t h i s 
c o n d i t i o n  w e r e  p r o t e c t e d  b y  P V C  p o t s  a n d 
s u b m i t t e d  t o  t h e  f o l l o w i n g  t r e a t m e n t s :  a ) 
s e e d s  u n d e r  t h e  l i t t e r  a n d  b )  s e e d s  u n d e r 
t h e  s o i l .

D e s s e  m o d o ,  a s  s e m e n t e s  f o r a m 
c lass i f i cadas  em c inco  ca tegor ias :  a )  P redadas 
-  s e m e n t e s  c o m  m a r c a s  d e  f u r o s ,  r a s p a g e m 
o u  m o r d i d a s ;  b )  E s c u r a s  -  a s  s e m e n t e s  s e m 
m a r c a s  d e  a v a r i a s  e  c o m  e m b r i ã o  p r e s e n t e , 
t o d a v i a ,  a p r e s e n t a v a m  c o l o r a ç ã o  e s c u r a , 
q u a n d o  c o m p a r a d o  c o m  a s  v i á v e i s ;  c ) 
I n d e f i n i d a s  -  a q u e l a s  q u e  h o u v e  d ú v i d a s , 
p o d e n d o  s e r  c l a s s i f i c a d a s  e m  u m a  p o s i ç ã o 
i n t e r m e d i á r i a  e n t r e  v i á v e i s  o u  p r e d a d a s ;  d ) 
B o a s  o u  v i á v e i s  -  s e m e n t e s  d e  c o l o r a ç ã o 
c a s t a n h o  c l a r o ,  c o m  e m b r i ã o  e v i d e n t e ,  a o 
s e r e m  a v a l i a d a s  c o n t r a  a  l u z ;  e )  A b o r t a d a s  - 
s e m e n t e s  s e m  a v a r i a s ,  m a s  s e m  e m b r i ã o ,  a o 
s e r em ava l i adas  con t r a  a  l uz .  Após  a  t r i agem, 
u m a  a m o s t r a  d e  5 0  s e m e n t e s  p o r  c a t e g o r i a 
f o i  p e s a d a ,  e m p r e g a n d o  b a l a n ç a  a n a l í t i c a  d e 
p r e c i s ã o  ( 0 , 0 0 0 1  g ) ,  e  e s t i m a d o  o  n ú m e r o  d e 
s e m e n t e  p o r  k g .

Qualidade da triagem 

D e p o i s  d a  t r i a g e m ,  t o d a s  a s  c a t e g o r i a s  d e 
s e m e n t e s  f o r a m  c o l o c a d a s  p a r a  g e r m i n a r  n a 
câmara de germinação,  t ipo B.O.D (Biochemical 
O x y g e n  D e m a n d ) ,  c o m  f o t o p e r í o d o  a l t e r n a d o 
d e  1 2  h o r a s  e  t e m p e r a t u r a  d e  3 0  º C  e  2 0 
º C ,  p a r a  d i a  e  n o i t e ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  P a r a 
c a d a  c a t e g o r i a  f o r a m  u t i l i z a d a s  s e i s  p l a c a s 
d e  P e t r i ,  c o n t e n d o  d e z  s e m e n t e s  e m  c a d a , 
s e l e c i o n a d a s  a l e a t o r i a m e n t e ,  t o t a l i z a n d o  6 0 
sementes  por  ca tegor ia .  Na  p laca ,  a s  sementes 
f o r a m  d i s t r i b u í d a s  i g u a l m e n t e  e  u m e d e c i d a s 
com 6  mL de  água  des t i l ada  sob re  do i s  papé i s 
de  f i l t ro ,  u t i l i zados  pa ra  man te r  a  umidade  no 
i n t e r i o r  d a s  p l a c a s ,  a l é m  d i s s o ,  n a  c â m a r a  d e 
g e r m i n a ç ã o  e m  c a d a  c a b i n e  f o r a m  c o l o c a d a s 
c i n c o  p l a c a s  d e  P e t r i ,  u m a  d e  c a d a  c a t e g o r i a 
( F i g u r a  1 ) .  E s t a  p r i m e i r a  e t a p a  f o i  f e i t a  p a r a 
v e r i f i c a r  a  q u a l i d a d e  d a s  s e m e n t e s .

Armazenamento das sementes em campo 

Das sementes  v iáve is ,  720  foram levadas 
para  condições  de  campo em f ragmento ,  sob 
modif icações  ecológica,  de  Floresta  Estacional 
Decídua/Semidec ídua .  As  sementes  nessa 
condição  foram pro teg idas  por  potes  de  PVC 
e  submet idas  aos  seguin tes  t ra tamentos :  a ) 
sementes  sob  ser rap i lhe i ra  e  b)  sementes  sob 
o  so lo . 
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Figure 1 - Schematic of the methodology applied in the laboratory experiment.
Figura 1 - Esquema da metodologia aplicada no experimento em laboratório.

Figure 2 - Schematics of the methodology applied in the field experiments.
Figura 2 - Esquemas da metodologia aplicada nos experimentos em campo.

E a c h  t r e a t m e n t  c o n s i s t s  o f  s i x  r e p l i c a t e s 
w i t h  t h r e e  p o t s  e a c h ,  t o t a l i n g  3 6  p o t s .  T h e 
s u b s t r a t e  c o r r e s p o n d i n g  t o  t h e  t r e a t m e n t 
( l i t t e r  o r  s o i l )  f r o m  t h e  s i t e )  a n d  2 0  s e e d s  o f 
H .  c h r y s o t r i c h u s  w e r e  a d d e d  t o  e a c h  p o t .  I n 
a d d i t i o n  t o  t h e  f i e l d  t r e a t m e n t s ,  a  b a t c h  o f 
3 6 0  s e e d s  w a s  k e p t  i n  t h e  l a b o r a t o r y  t o  b e 
u s e d  a s  a  c o n t r o l  t r e a t m e n t  ( F i g u r e  2 ) .

Cada tratamento foi  composto por seis 
repetições com três potes cada, totalizando 36 
potes. Em cada pote foi acrescentado o substrato 
correspondente ao tratamento (ser rap i lhe i ra 
ou solo) e vinte sementes de H. chrysotrichus . 
Além dos tratamentos em campo, em laboratório 
foi  mantido um lote com 360 sementes para ser 
uti l izado como tratamento controle (Figura 2). 
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The experiment lasted six months, and monthly 
a batch of three replicates was removed from each 
field treatment and the control. These samples 
were screened to count: i) total number of seeds; 
ii) number of preyed seeds - seeds with holes or 
physical damage marks caused by chewing insects; 
iii) number of decomposing seeds - whole seeds, 
but with signs of decomposition; iv) number of 
germinated seeds - identified by the presence of 
seedlings and/or radicle emission; v) number of 
intact seeds - undamaged or germinated seeds. After 
sorting, the seeds were submitted to the germination 
process in the laboratory.

Germination of seeds stored in the field

A sample of 60 seeds from the control treatment 
and all non-germinated seeds from the treatments 
performed in the field were subjected to a monthly 
germination test, totaling three treatments: control, 
seeds from the litter and  seeds from the soil 
(Figure 2).  The test took place in a germination 
chamber with an alternating photoperiod of 12 
hours and a temperature of 30 ºC and 20 ºC, day 
and night, respectively. Therefore, each monthly 
test was composed of the following treatments: 
a) C - Control; b) SLP - seeds stored in the litter 
and that are predated; c) SLD - seeds stored in 
the litter and showing signs of decomposition; 
d) SLI - seeds stored in the litter and that are 
intact; e) SSP - seeds stored in the soil and that 
are predated; f) SSD - seeds stored in the soil and 
showing signs of decomposition; g) SSI - seeds 
stored in the soil and that are intact. After the 
installation of each experiment, daily evaluations 
taking the number o f seeds that emitted radicle 
were made, for a period of 15 days.

Data Analysis

To test whether seed germination was 
influenced by temperature variation in the 
germination chamber, a linear regression analysis 
was performed, having as variables the log of the 
number of good seeds germinated as a function of 
the average temperature in the sample units (Petri 
dishes ). In addition, to test whether storage time in 
the laboratory and in the field interfered with seed 
germination, a Kruskal-Wallis test and chi-square 
tests were was performed, given the non-parametric 
nature of the data. All analyzes were performed 
using the Statistica software program, version 7.0.

O experimento teve duração de seis meses, e 
mensalmente um lote de três repetições era retirado de cada 
tratamento em campo e do controle. Essas amostras eram 
triadas para a contagem de: i) número total de sementes; 
ii) número de sementes predadas - sementes com furos ou 
marcas de dano físico causado por insetos mastigadores; 
iii) número de sementes em decomposição - sementes 
inteiras, porém com sinais de decomposição; iv) número 
de sementes germinadas - identificadas pela presença de 
plântulas e/ou emissão de radícula; v) número de sementes 
intactas - Sementes não danificadas ou germinadas. Após 
a triagem, as sementes foram submetidas ao processo de 
germinação em laboratório.

Germinação das sementes armazenadas em 
campo

Uma amostra de 60 sementes do tratamento controle 
e de todas as sementes não germinadas originadas dos 
tratamentos realizados em campo foram submetidas a 
teste mensal de germinação, totalizando três tratamentos: 
controle, sementes da serrapilheira e sementes do solo 
(Figura 2). O teste ocorreu em câmara de germinação 
com fotoperíodo alternado de 12 horas e temperatura 
de 30 ºC e 20 ºC, dia e noite, respectivamente. Desse 
modo, cada teste mensal foi composto pelos seguintes 
tratamentos: a) C - Controle; b) SLP - sementes (S) 
armazenadas na serrapi lheira  e que estão predadas; c) 
SLD - sementes armazenadas na ser rap i lhe i ra  e que 
apresentam sinais de decomposição; d) SLI - sementes 
armazenadas na ser rap i lhe i ra  e que estão intactas; 
e) SSP - sementes armazenadas no solo e que estão 
predadas; f) SSD - sementes armazenadas no solo e que 
apresentam sinais de decomposição; g) SSI - sementes 
armazenadas no solo e que estão intactas. A partir da 
instalação de cada experimento, foram feitas avaliações 
diárias, tomando-se o número de sementes que emitiram 
radícula por um período de 15 dias.

Análise de dados

Para testar se a germinação das sementes foi 
influenciada pela variação na temperatura na câmara de 
germinação, realizou-se a análise de regressão linear, 
tendo como variáveis o log do número de sementes 
boas germinadas em função da temperatura média nas 
unidades amostrais (placas de Petri). Além disso, para 
testar se o tempo de estocagem em laboratório e em 
campo interferiu na germinação das sementes, os testes 
de Kruskal-Wallis e do qui-quadrado foram realizados, 
dada a natureza não-paramétrica dos dados. Todas as 
análises foram realizadas utilizando-se o programa de 
software Statistica, versão 7.0.
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Results 

Biometry of Handroanthus chrysotrichus seeds

W h e n  p e r f o r m i n g  t h e  s o r t i n g ,  t h e  s e e d s 
w e r e  c a t e g o r i z e d  a s  G o o d ,  U n d e f i n e d , 
P r e d a t e d ,  D a r k ,  a n d  A b o r t e d .  T h e r e  u p 
o n ,  t h e  n u m b e r  o f  s e e d s  p e r  k g  o f  s a m p l e 
w a s  5 5 1 , 3 5 7 . 8 0  s e e d s .  T h e  F i g u r e  3  s h o w s 
t h e  p r o p o r t i o n s  o f  s e e d s  p e r  c a t e g o r y,  o f 
w h i c h  o n l y  1 2 . 8 %  a r e  c o n s i d e r e d  G o o d 
( F i g u r e  3 ) .

ResultADos 

Biometria das sementes de Handroanthus 
chrysotrichus

Na triagem, as sementes foram categorizadas 
em Boas,  Indefinidas,  Predadas,  Escuras e 
Abortadas.  Nessa fase,  estimou-se 551.357,80 
sementes por kg de amostra.  Na Figura 3 são 
apresentadas as proporções de sementes por 
categoria, dessas apenas 12,8% são consideradas 
Boas (Figura 3).

Figure 3 - Number of H. chrysotrichus seeds and their percentage obtained in each category. 
Logarithmic scale.
Figura 3 - Número de sementes de H. chrysotrichus e obtidas por categoria. Escala logarítmica.
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Germination after sorting

T h e  g e r m i n a t i o n  o f  a b o r t e d  o r  d a r k  s e e d s 
w a s  v e r y  l o w  a n d  w a s  d i s r e g a r d e d  i n  t h e 
r e s u l t s .  A c c o r d i n g  t o  t h e  K r u s k a l - Wa l l i s 
t e s t ,  i t  w a s  o b s e r v e d  t h a t  t h e r e  w a s  n o 
s i g n i f i c a n t  d i f f e r e n c e  i n  t h e  s e e d  c a t e g o r i e s 
s t u d i e d  ( N = 1 8 )  H =  0 . 0 2 9 6 1 6 7  a n d  p =  0 . 9 8 5 3 
( F i g u r e  4 ) .

Germinação após triagem

A germinação  sementes ,  de  modo gera l ,  fo i 
ba ixa ,  sendo as  das  ca tegor ias  Abor tadas  ou 
Escuras  desprezadas .  De  acordo  com o  tes te 
Kruska l -Wal l i s ,  observou-se  que  não  houve 
d i fe rença  s igni f ica t iva  en t re  as  ca tegor ias  de 
sementes  es tudadas  (N=18;  H= 0 ,0296167 e  p= 
0 ,9853)  (F igura  4) . 
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Figure 4 - Number of germinated seeds in each category. G - Good, U - 
Undefinite and P - Predated.
Figura 4 - Número de sementes germinadas em cada categoria.  B – Boas, 
I- Indefinidas e P- Predadas.

evaluation of the seeds from the field 
experiment

N o  g e r m i n a t i o n  o c c u r r e d  i n  t h e  f i e l d , 
t h e r e f o r e ,  t h e r e  a r e  d i f f e r e n c e s  i n  t h e 
f r e q u e n c y  o f  p r e d a t e d  a n d  d e c o m p o s e d 
s e e d s  b o t h  i n  l i t t e r  a n d  s o i l  b e t w e e n  t h e 
s t u d y  p e r i o d  ( A p r i l  t o  S e p t e m b e r ) ,  w i t h 
X ² = 7 7 . 2 5  a n d  p =  0 . 0 0 0 .  I n  t h e  m o n t h s  o f 
M a y  ( X ² = 3 6 . 0 5 ,  p = 0 . 0 0 0 ) ,  J u n e  ( X ² = 1 2 . 1 8 , 
p = 0 . 0 11 )  a n d  J u l y  ( X ² = 1 3 . 5 7 ,  p = 0 . 0 0 0 ) 
s t a t i s t i c a l  d i f f e r e n c e s  w e r e  o b s e r v e d 
b e t w e e n  t h e  t r e a t m e n t s  ( F i g u r e  5 ) .

I n  S S D  ( X ²  =  1 4 . 1 6 ,  p = 0 . 0 1 )  a n d  S S P. 
( X ² = 4 6 . 2 9 ,  p = 0 ) ,  t h e r e  i s  a  s i g n i f i c a n t 
d i f f e r e n c e  b e t w e e n  t h e  m o n t h s  o f  s t o r a g e 
i n  t h e  S o i l  c a t e g o r y.  A s  f o r  S L D  ( X ² = 8 . 8 8 , 
p = 0 . 11 )  a n d  S r. P.  ( X ² =  7 . 9 2 ,  p  = 0 . 1 6 ) ,  n o 
d i f f e r e n c e  i s  o b s e r v e d  b e t w e e n  t h e  m o n t h s 
o f  s t o r a g e  i n  t h e  l i t t e r.  I t  w a s  o b s e r v e d  t h a t 
o n l y  t h e  s e e d s  i n  t h e  s o i l  s h o w e d  s i g n i f i c a n t 
d i f f e r ence  w hen  compared  t o  t he  s eeds  i n  t he 
l i t t e r  ( F i g u r e  6 ) .  

Avaliação das sementes do experimento de 
campo

N ã o  o c o r r e u  n e n h u m a  g e r m i n a ç ã o  e m 
c a m p o ,  p o r  i s s o ,  h á  d i f e r e n ç a s  n a  f r e q u ê n c i a 
d e  s e m e n t e s  p r e d a d a s  e  d e c o m p o s t a s  t a n t o 
serrapilheira quanto  no  so lo  e  duran te  o  es tudo 
( a b r i l  a  s e t e m b r o ) ,  a p r e s e n t a n d o  X ² = 7 7 , 2 5 
e  p =  0 , 0 0 0 .  N o s  m e s e s  d e  m a i o  ( X ² = 3 6 , 0 5 , 
p = 0 , 0 0 0 ) ,  j u n h o  ( X ² = 1 2 , 1 8 ,  p = 0 , 0 11 )  e 
j u l h o  ( X ² = 1 3 , 5 7 ,  p = 0 , 0 0 0 )  f o r a m  v e r i f i c a d a s 
d i f e r e n ç a s  e s t a t í s t i c a s  e n t r e  o s  t r a t a m e n t o s 
( F i g u r a  5 ) . 

Nos tratamentos SSD (X² = 14,16, p=0,01) 
e SSP (X²=46,29, p=0),  há efeito significativo 
entre os meses de estocagem na categoria Solo. Já 
para SLD (X²=8,88, p=0,11) e Sr.P.  (X²= 7,92, p 
=0,16) não se observa diferença entre os meses de 
armazenamento na serrapi lheira . Em relação aos 
meses,  observou-se que apenas as sementes no 
solo apresentaram diferença significativa quando 
comparado à ser rap i lhe i ra  (Figura 6).
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Figure 5 - Frequency of predated and decomposed seeds stored on soil and litter of a fragment of 
Deciduous/Semideciduous Seasonal Forest, from May to September.
SLP - seeds stored in litter and predated upon; SLD - seeds stored in the litter and decomposed (D); SSP - seeds stored in the 
soil and predated upon; SSD - seeds stored in the soil and decomposed.
Figura 5 - Frequência de sementes predadas e decompostas armazenadas sobre solo e serrapilheira 
de um fragmento de Floresta Estacional Decídua/Semidecídua, nos meses de maio a setembro.
SLP - sementes armazenadas na serrapilheira e predadas; SLD - sementes armazenadas na serrapilheira e decompostas (D); 
SSP - sementes armazenadas no solo e predadas; SSD - sementes armazenadas no solo e decompostas.

Figure 6 - Frequencies of decomposed - D and predated - P seeds in soil according to months of storage.
Figura 6 - Frequências das sementes decompostas - D e predadas - P em solo de acordo com os 
meses de armazenamento.
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Figure 7 - Germination test using the non-germinated seeds from the field experiment. 
Kruskal Wallis test.

Figura 7 - Teste de Germinação utilizando as sementes não germinadas do experimento de campo. 
Teste Kruskal Wallis.

Germination in the laboratory

T h e  n u m b e r  o f  g e r m i n a t e d  s e e d s  w a s 
h i g h e r  i n  t h o s e  c o l l e c t e d  i n  M a y,  J u n e  a n d 
O c t o b e r  ( F i g u r e  7 ) .

O n e  o f  t h e  u n e x p e c t e d  f a c t o r s  w a s  t h e 
P o l y e m b r y o n y  ( F i g u r e  6 )  t h a t  a f f e c t e d 
t h e  s e e d s  o f  t h e  H .  c h r y s o t i c h u s  s p e c i e s . 
A l t h o u g h  t h i s  f a c t o r  v a l u e s  a p p e a r e d 
l o w,  t h e y  r e m a i n e d  c o n s t a n t  t h r o u g h o u t 
t h e  m o n t h s .  E v e n  w h e n  g e r m i n a t i o n 
d r o p s ,  p o l y e m b r y o n y  r e m a i n e d  c o n s t a n t , 
a c c o r d i n g  t o  t h e  r e s u l t s .

W h i l e  a v e r a g e  t e m p e r a t u r e  o v e r  t h e 
m o n t h s  o f  e v a l u a t i o n  a n d  w i t h i n  t h e 
g e r m i n a t i o n  c h a m b e r  r a n g e d  f r o m  2 6 . 4 
° C  t o  3 0 . 4  ° C ,  s e e d  g e r m i n a t i o n  w a s  n o t 
i n f l u e n c e d  b y  t e m p e r a t u r e  v a r i a t i o n  ( F  = 
0 . 1 1 ;  P  =  0 . 7 5 ) .

Germinação no laboratório

O  n ú m e r o  d e  s e m e n t e s  g e r m i n a d a s  f o i 
m a i o r  n a q u e l a s  c o l e t a d a s  n o s  m e s e s  d e  m a i o , 
j u n h o  e  o u t u b r o  ( F i g u r a  7 ) . 

U m  d o s  f a t o r e s  i n e s p e r a d o s  f o i  a 
P o l i e m b r i o n i a  ( F i g u r a  6 )  q u e  a c o m e t e u  a s 
s e m e n t e s  d a  e s p é c i e  d e  H .  C h r y s o t i c h u s . 
E m b o r a  o s  v a l o r e s  s e j a m  b a i x o s , 
mant ive ram-se  cons tan tes  ao  longo  dos  meses . 
M e s m o  q u a n d o  h á  u m a  q u e d a  g e r m i n a t i v a , 
a  p o l i e m b r i o n i a  s e  m a n t é m  c o n s t a n t e ,  d e 
a c o r d o  c o m  o s  r e s u l t a d o s .

A ge rminação  das  s emen te s  não  se  mos t rou 
i n f l u e n c i a d a  p e l a  v a r i a ç ã o  n a  t e m p e r a t u r a  ( F 
=  0 , 11 ;  P  =  0 , 7 5 ) ,  s e n d o  q u e  a  t e m p e r a t u r a 
m é d i a  n o s  m e s e s  d e  a v a l i a ç ã o  e  d e n t r o  d a 
c â m a r a  d e  g e r m i n a ç ã o  v a r i o u  e n t r e  2 6 , 4  e 
3 0 , 4  º C . 
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O n  t h e  o t h e r  h a n d ,  v i s u a l  a n a l y s i s  o f 
t h e  g e r m i n a t i o n  c u r v e  a n d  t e m p e r a t u r e 
p o i n t s  t o w a r d  a  d e l a y e d  r e s p o n s e  o f  s e e d 
g e r m i n a t i o n  a s  a  f u n c t i o n  o f  t e m p e r a t u r e 
f l u c t u a t i o n  ( F i g u r e  8 ) .  I t  i s  l i k e l y  t h a t  t h e 
h i g h  d i s p e r s i o n  o f  t h e  d a t a  h a s  i n f l u e n c e d 
i t s  s i g n i f i c a n c e ,  m a k i n g  t h e  c o r r e l a t i o n 
b e t w e e n  t h e  d a t a  n o t  p e r c e i v e d  b y  t h e  l i n e a r 
r e g r e s s i o n .

Por  out ro  lado ,  a  aná l i se  v isua l  da  curva 
de  germinação  das  sementes  remanescentes 
do  ensa io  de  campo e  da  tempera tura  apontam 
para  uma respos ta  ta rd ia  da  germinação  das 
sementes em função da flutuação da temperatura 
(Figura  8) .  É  provável  que  a  a l ta  d ispersão dos 
dados  tenha  inf luenc iado  na  sua  s igni f icânc ia , 
fazendo com que  a  cor re lação  en t re  os  dados 
não  se ja  percebida  pe la  regressão  l inear.

Figure 8 - Analysis graph between germinated seeds, polyembryonic seedlings and average 
temperature variation in the months of treatment.
Figura 8 - Sementes germinadas e plântulas com poliembrionia em função dos meses 
temperatura de germinação
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Germination test

DIsCussIon

H .  c h r y s o t r i c h u s  s p e c i e s  p r o d u c e s 
“ A b o r t e d ”  s e e d s  i n  g r e a t  q u a n t i t y .  T h e r e 
w a s  n o  i n e q u a l i t y  b e t w e e n  t h e  g e r m i n a t i o n 
t r e a t m e n t s ,  s h o w i n g  t h a t  t h e  s e e d s  f r o m 
t h e  “ P r e d a t e d ”  c a t e g o r y  a r e  s u i t a b l e  f o r 
g e r m i n a t i o n  ( F i g u r e  4 ) .  I t  i s  p e r c e i v e d 
t h a t  H .  c h r y s o t r i c h u s  c e n t e r s  l i f e  o n  h i g h 
o f f s p r i n g  p r o d u c t i o n ,  m i n i m i z i n g  t h e  c o s t s 
o f  m a i n t a i n i n g  s u r v i v a l . 

DIsCussão

A espécie  H. chrysotr ichus  produz sementes 
“Abor t adas”  em ma io r  quan t idade .  Não 
houve  des igua ldade  en t r e  os  t r a t amen tos  de 
ge rminação ,  mos t r ando  que  a s  s emen tes  da 
ca tegor ia  “Predadas”  es tão  ap tas  para  cu l t ivo , 
já  que há  poss ib i l idade de  germinar  (Figura  4) . 
Ver i f i ca - se  que  o  H.  Chryso t r i chus  t em a  v ida 
centrada na  produção e levada de  descendentes , 
min imizando  os  cus tos  de  manu tenção  da 
sob rev ivênc ia . 
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There fo re ,  t hose  tha t  have  the  ab i l i t y  to 
mul t ip ly  qu ick ly  and  gene ra t e  a  h igh  number 
o f  o ff sp r ing ,  a r e  usua l ly  a s soc ia t ed  wi th 
the  f i r s t  s t ages  o f  eco log ica l  success ion 
(DAWKINS,  2017) .  The  d i spe r sa l  o f  s eeds 
occur s  in  Augus t  and  Sep tember,  t h i s  i s 
due  to  the  cha rac t e r i za t ion  o f  l ow humid i ty 
and  p rec ip i t a t ion  and  the  occur rence  o f 
i n t ense  winds ,  a  common  cha rac t e r i s t i c  o f 
B ignon iaceae  f ami ly  spec ie s  (GUILHERME 
e t  a l . ,  2011) .

I n  s o m e  s t u d i e s  i n  t h e  c e r r a d o  b i o m e 
a n d  i n  s e m i - d e c i d u o u s  s e a s o n a l  f o r e s t s ,  i t 
w a s  o b s e r v e d  t h a t  a n e m o c h o r i c  t r e e  s p e c i e s 
s h o w e d  f r u i t i n g ,  a n d  f r u i t  r i p e n i n g  i n  t h e 
d r y  s e a s o n ,  u s u a l l y  f r o m  A p r i l  t o  S e p t e m b e r, 
w h i c h  i s  a  r e p r o d u c t i v e  s t r a t e g y  o f  w i n d 
d i s t r i b u t e d  s p e c i e s .  T h e  r e s u l t s  o f  t h e 
p r e s e n t  s t u d y  l e d  t o  n e w  q u e s t i o n s  a b o u t  t h e 
r e l a t i o n s h i p  b e t w e e n  t h e  n u m b e r  o f  g o o d s 
s e e d s ,  a b o r t e d  s e e d s  a n d  t h e i r  r e l a t i o n s h i p 
w i t h  t h e  p r e d a t e d  o n e s .  I t  i s  b e l i e v e d  t h a t 
t h r o u g h  i t s  f l o w e r s ,  w h i c h  a r e  v i b r a n t  a n d 
i n t e n s e ,  a n d  e x t e n d  t h r o u g h o u t  i t s  c r o w n , 
a  l a r g e  n u m b e r  o f  a n i m a l s  a r e  a t t r a c t e d  i n 
s e a r c h  o f  n e c t a r ,  f l o w e r s ,  l e a v e s  a n d  s e e d s , 
u s i n g  t h e m  f o r  f o o d .

A c c o r d i n g  t o  M a r t i n i  ( 2 0 11 ) ,  f l o w e r i n g 
c a n  o c c u r  i n  d i f f e r e n t  p e r i o d s ,  b u t  t h e 
f r u i t i n g  o f  H .  c h r y s o t r i c h u s  o c c u r s  i n  l a t e 
S e p t e m b e r  a n d  m i d - O c t o b e r ,  a c c o r d i n g  t o 
L o r e n z i  ( 2 0 0 8 ) .  P r e d a t i o n  o n  t h e  f r u i t s  m a y 
h a v e  i n d u c e d  t h e  s p e c i e s  t o  p r o d u c e  a  l a r g e 
a m o u n t  o f  a b o r t e d  s e e d s  a s  a n  e v o l u t i o n a r y 
d e f e n s e  s t r a t e g y.  I t  c a n  a l s o  b e  o b s e r v e d 
t h a t  t h e s e  s e e d s  c a n  b e  u s e d  a s  a  f o r m  o f 
d i s t r a c t i o n  o r  p r e v e n t i o n  a g a i n s t  p r e d a t i o n . 
H o w e v e r ,  e v e n  i f  t h e  p l a n t  a p p l i e s  t h i s 
t e c h n i q u e ,  t h e  p r e d a t o r ,  c o n s e q u e n t l y,  h a s 
m e c h a n i s m s  t o  c i r c u m v e n t  i t .

T h e s e  o rg a n i s m s  a r e  c o n s t a n t l y  e v o l v i n g 
a s  o n e  d e v e l o p s  a  b a r r i e r  t o  a v o i d  p r e d a t i o n 
t h e  o t h e r  c h a n g e s  t o  b r e a k  t h i s  b a r r i e r ,  i . e . , 
t h e  t w o  a r e  c o e v o l v i n g  w i t h  e a c h  o t h e r.  I t 
was  expec t ed  t ha t  t he  p r eda t i on  o f  s eeds  bo th 
i n  t h e  s o i l  a n d  i n  t h e  f o r e s t  l i t t e r  w o u l d 
b e  e q u a l ,  h o w e v e r ,  i t  c a n  b e  s e e n  t h a t  t h e 
p r e d a t i o n  o n  t h e  s o i l ,  i n  m o n t h  2  ( M a y ) ,  i s 
g r e a t e r  t h a n  i n  t h e  f o r e s t  l i t t e r. 

Ass im,  são  aquelas  que  têm a  capac idade 
de  se  mul t ip l icar  de  forma ráp ida  e  gerar  um 
al to  número de  descendentes ,  gera lmente  es tão 
assoc iadas  às  pr imei ras  fases  da  sucessão 
ecológica  (DAWKINS,  2017) .  A d ispersão 
das  sementes  ocor re  no  per íodo  de  agos to  e 
se tembro ,  i s so  se  deve  pe la  carac te r ização  de 
ba ixa  umidade  e  prec ip i tação  e  a  ocor rênc ia 
de  ventos  in tensos ,  carac te r í s t ica  comum às 
espécies da família Bignoniaceae (GUILHERME 
e t  a l . ,  2011) . 

Em alguns estudos no bioma do cerrado e em 
florestas estacionais semi-deciduais,  observa-se 
que  as  espéc ies  a rbóreas  anemocór icas 
apresentaram frut i f icação,  e  o  amadurecimento 
do  f ru to  na  es tação  seca ,  gera lmente  de  abr i l 
a  se tembro ,  sendo uma es t ra tég ia  reprodut iva 
das  espéc ies  que  são  d is t r ibu ídas  pe lo  vento . 
Os  resu l tados  do  presente  es tudo  levaram a 
novos  ques t ionamentos  sobre  a  re lação  ent re  o 
número de sementes abortadas existentes e boas 
e  qua l  se r ia  a  re lação  de las  com as  predadas . 
Acredi ta-se  que através de suas  f lores ,  as  quais 
são  v ibrantes  e  in tensas ,  e  se  es tende  por  toda 
a  sua  copa ,  uma grande  quant idade  de  an imais 
são a t ra ídos  à  procura  de néctar,  f lores ,  folhas , 
sementes ,  u t i l i zando-as  para  a l imentação . 

A f loração  pode  ocorrer  em di fe ren tes 
períodos (MARTINI, 2011), porém a frutificação 
da  H. chrysotr ichus  ocor re  no  per íodo  f ina l 
do  mês  de  se tembro  e  meados  de  outubro , 
conforme Lorenzi  (2008).  A predação nos frutos 
pode  te r  induzido  a  espéc ie  a  produzi r  uma 
grande  quant idade  de  semente  abor tadas  como 
uma es t ra tég ia  evolu t iva  de  defesa  da  espéc ie 
es tudada .  Pode-se  observar  também que  es tas 
sementes  podem ser  u t i l i zadas  como forma 
de  d is t ração  ou  prevenção  cont ra  a  predação . 
No entan to ,  mesmo a  p lan ta  ap l icando essa 
técnica ,  o  predador,  consequentemente ,  possui 
mecanismos  para  dr ib lá - la . 

Esses  organismos  es tão  em cons tan te 
evolução à  medida  que  um desenvolve  barre i ra 
para  ev i ta r  a  predação  o  out ro  se  modi f ica 
para  quebrar  es ta  bar re i ra ,  ou  se ja ,  os  do is 
são  co-evolu t ivos  um do  out ro .  Era  esperado 
que  a  predação  das  sementes  tan to  no  so lo 
quanto  na  ser rap i lhe i ra  fosse  igua l ,  porém a 
predação no solo,  em maio,  se mostrou superior 
na  ser rap i lhe i ra . 
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I n  t h e  f o l l o w i n g  m o n t h ,  t h e  s i t u a t i o n 
i s  r e v e r s e d  w i t h  g r e a t e r  p r e d a t i o n  o n  t h e 
l i t t e r  w h e n  c o m p a r e d  t o  t h e  s o i l ,  a n d  i n 
m o n t h  4  ( J u l y )  t h e  i n v e r s e  o f  m o n t h  3 
( J u n e )  o c c u r s .  T h u s ,  t h e r e  i s  a n  o s c i l l a t i o n 
b e t w e e n  s e e d s  p r e d a t e d  o n  t h e  g r o u n d  a n d 
i n  t h e  l i t t e r ,  w h i c h  s h o w s  n o  c l e a r  p a t t e r n 
a n d  i n d i c a t e s  a  r a n d o m  e v e n t  ( F i g u r e  5 ) . 
R e g a r d i n g  d e c o m p o s i t i o n ,  i t  w a s  o b s e r v e d 
t h a t  t h e r e  i s  g r e a t e r  d e t e r i o r a t i o n  o f  s e e d s 
i n  t h e  s o i l  w h e n  c o m p a r e d  t o  t h e  l i t t e r , 
r e g a r d l e s s  o f  t h e  m o n t h s .

B o t h  t h e  l i t t e r  a n d  s o i l  s e e d s  d i d  n o t 
g e r m i n a t e  u n d e r  n a t u r a l  c o n d i t i o n s  i n  t h e 
f i e l d .  G e r m i n a t i o n  c a n  p r e s e n t  d i f f i c u l t i e s 
d e p e n d i n g  o n  h u m i d i t y,  t e m p e r a t u r e  a n d 
o x y g e n  c o n d i t i o n s ,  t h u s ,  t h e  s e e d s  t h a t 
d i d  n o t  g e r m i n a t e  i n  t h e  f i e l d  p o s s i b l y  d i d 
n o t  d o  s o  d u e  t o  u n f a v o r a b l e  c o n d i t i o n s . 
B e s i d e s  t h i s  l a c k  o f  a p p r o p r i a t e  c o n d i t i o n s , 
f u n g i  c a n  b e  a  n a t u r a l  t o o l  f o r  p l a n t 
p o p u l a t i o n  c o n t r o l  ( L U C I N I ;  B E R N A R D O , 
2 0 1 5 ) .  D e  A n d r a d e  S o u s a  ( 2 0 1 2 )  o b s e r v e d 
t h a t  t h e  p e r c e n t a g e  o f  n o n - g e r m i n a t e d 
s e e d s  t h a t  p r e s e n t e d  f u n g i  w a s  h i g h e r 
f o r  s e e d s  w i t h o u t  a s e p s i s ,  b e i n g  9 0 . 1 4 % 
f o r  y e l l o w  i p ê  a n d  6 9 . 5 2 %  f o r  p i n k  i p ê . 
T h e r e f o r e ,  t h e  s e e d s  t h a t  t o u c h  t h e  g r o u n d 
w i t h o u t  v e g e t a t i o n  c o v e r  ( g r a s s  o r  l i t t e r ) 
w i l l  s u f f e r  c o m p e t i t i o n ,  i n  w h i c h  t h e y  c a n 
b e  e l i m i n a t e d ,  e i t h e r  b y  d e c o m p o s i t i o n 
( f u n g u s )  o r  b y  p r e d a t i o n  ( F i g u r e  6 ) .  F r o m 
t h i s  a n a l y s i s ,  i t  c a n  b e  s e e n  t h a t  t h e  s e e d s 
p l a c e d  t o  g e r m i n a t e  i n  t h e  l a b o r a t o r y  u n d e r 
f a v o r a b l e  c o n d i t i o n s  f o r  t h e i r  d e v e l o p m e n t , 
d i d  n o t  g e r m i n a t e  d u e  t o  d e t e r i o r a t i o n  a n d /
o r  p r e d a t i o n .

I t  i s  a l s o  n o t e d  t h a t  i n  J u l y  a n d  S e p t e m b e r, 
t h e  s e e d s  g o  t h r o u g h  d o r m a n c y,  d u e  t o  t h e 
l o w  n u m b e r  o f  g e r m i n a t e d  i n d i v i d u a l s , 
l e a d i n g  t o  t h e  u n d e r s t a n d i n g  o f  t h e  a r r i v a l 
o f  t h e  f l o w e r i n g  p e r i o d  a n d  b l o c k i n g  t h e 
d e v e l o p m e n t  o f  s e e d s .  T h e r e f o r e ,  a  d r o p 
i n  s e e d  g e r m i n a t i o n  i s  e x p e c t e d  t o  o c c u r , 
p r e s e n t i n g  a  d e c r e a s e  i n  g e r m i n a t i o n 
p o t e n t i a l  ( M A R C O L I N  e t  a l . ,  2 0 1 3 ) ,  w h i c h 
h a p p e n e d  i n  t h e  e x p e r i m e n t ,  e x c e p t  i n  t h e 
m o n t h  O c t o b e r  ( F i g u r e  7 ) .

E m  j u n h o  a  m a i o r  p r e d a ç ã o  s e  d e u  n o 
s o l o ,  v o l t a n d o  a  s e r  m a i o r  n a  s e r a p i l h e i r a 
e m  j u l h o .  A s s i m ,  t e m - s e  o s c i l a ç ã o  e n t r e 
s e m e n t e s  p r e d a d a s  n o  s o l o  e  n a  s e r a p i l h e i r a , 
c o n c l u i n d o  q u e  n ã o  h á  u m  p a d r ã o  c l a r o , 
i n d i c a n d o  u m  e v e n t o  a l e a t ó r i o  ( F i g u r a  5 ) . 
E m  r e l a ç ã o  à  d e c o m p o s i ç ã o ,  o b s e r v o u - s e 
q u e  n o  s o l o  o c o r r e  m a i o r  d e t e r i o r a ç ã o 
d a s  s e m e n t e s  q u a n d o  c o m p a r a d o  c o m  a 
s e r a p i l h e i r a  i n d e p e n d e n t e  d o s  m e s e s . 

E m  c o n d i ç õ e s  n a t u r a i s  n o  c a m p o ,  t a n t o 
a s  s e m e n t e s  d e  ser rap i lhe i ra  q u a n t o  a s 
d e  s o l o  n ã o  g e r m i n a r a m .  A g e r m i n a ç ã o 
p o d e  s e r  d i f i c u l t a d a  e m  r a z ã o  d e  a l g u n s 
f a t o r e s :  u m i d a d e ,  t e m p e r a t u r a  e  o x i g ê n i o , 
p o r t a n t o  a s  s e m e n t e s  q u e  n ã o  g e r m i n a r a m 
n o  c a m p o ,  p o d e  t e r  o c o r r i d o  a  e s c a s s e z 
d e s s a s  c o n d i ç õ e s .  A l é m  d e s s e s  f a t o r e s ,  o s 
f u n g o s  p o d e m  s e r  f e r r a m e n t a  n a t u r a l  d e 
c o n t r o l e  d e  p o p u l a ç ã o  d e  p l a n t a  ( L U C I N I ; 
B E R N A R D O ,  2 0 1 5 ) .  D e  A n d r a d e  S o u s a 
( 2 0 1 2 )  o b s e r v a r a m  q u e  o  p e r c e n t u a l  d e 
s e m e n t e s  n ã o  g e r m i n a d a s  q u e  a p r e s e n t o u 
f u n g o s  f o i  m a i o r  p a r a  a s  s e m e n t e s  s e m 
a s s e p s i a ,  s e n d o  9 0 , 1 4 %  p a r a  o  i p ê - a m a r e l o 
e  6 9 , 5 2 %  p a r a  o  i p ê - r o s a .  D e s t a  m a n e i r a ,  a s 
s e m e n t e s  q u e  t o c a m  o  s o l o  s e m  a  c o b e r t u r a 
v e g e t a l  ( g r a m í n e a s  o u  s e r a p i l h e i r a )  s o f r e r ã o 
c o m p e t i ç ã o ,  n a  q u a l  p o d e m  s e r  e l i m i n a d a s , 
s e j a  p e l a  d e c o m p o s i ç ã o  ( f u n g o s )  o u  p e l a 
p r e d a ç ã o  ( F i g u r a  6 ) .  A p a r t i r  d e s s a  a n á l i s e , 
a o  c o l o c á - l a s  p a r a  g e r m i n a r  e m  l a b o r a t ó r i o , 
v e r i f i c o u - s e  q u e  a s  s e m e n t e s ,  e m  c o n d i ç õ e s 
f a v o r á v e i s  p a r a  o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o ,  n ã o 
g e r m i n a r a m  d e v i d o  a  s u a  d e t e r i o r a ç ã o  e / o u 
p e l a  p r e d a ç ã o . 

Ve r i f i c a - s e ,  t a m b é m ,  q u e  n o s  m e s e s  d e 
j u l h o  e  s e t e m b r o  a s  s e m e n t e s  p a s s a m  p e l o 
p e r í o d o  d e  d o r m ê n c i a ,  d e v i d o  a o  b a i x o 
n ú m e r o  d e  i n d i v í d u o s  g e r m i n a d o s ,  l e v a n d o 
a  c o m p r e e n s ã o  d a  c h e g a d a  d o  p e r í o d o  d e 
f l o r a ç ã o  e  o  b l o q u e i o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o 
d a s  s e m e n t e s .  D e s t e  m o d o ,  é  e s p e r a d o 
q u e  o c o r r a  u m a  q u e d a  n a  g e r m i n a ç ã o  d e 
s e m e n t e s ,  a p r e s e n t a n d o  d e c r é s c i m o  n o 
p o t e n c i a l  e m  g e r m i n a ç ã o  ( M A R C O L I N  e t 
a l . ,  2 0 1 3 ) ,  o  q u e  a c o n t e c e u  n o  e x p e r i m e n t o , 
e x c e t o  e m  o u t u b r o  ( F i g u r a  7 ) .
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In the study by Marcolin et al. (2013), it was 
observed that the seeds of H. chrysotrichus have 
a functional storage of up to 24 months, with no 
germination if this period is prolonged. According 
to Lorenzi (2008), the germination rate of H. 
chrysotrichus reaches more than 60% in cases of 
freshly harvested seeds. The work presented a short 
storage period, which occurred from April (control) 
to October, which may not have contemplated the 
necessary cycle, in cases of terophyte herbaceous 
species plants, for the analysis of ecosystem resilience. 
Sampaio et al. (2013) mention that there is no 
statistical difference in storage, but what may change 
in their germination factor are the environmental 
conditions, a possible justification in view of the 
results. Abbade and Takaki (2014) concluded that the 
germination of Tabebuia roseoalba seeds in nursery 
is abruptly reduced with the storage of seeds in the 
period of 24 months. Moreover, after four weeks of 
collection the seeds tend to reach their physiological 
maturity, which can lead to maximum vigor.

A secondary effect found in the work was 
polyembryony. Although germination values 
were low, they remained constant throughout 
the months, especially when a germination drop 
occurred (Figure 8). Sampaio et al. (2013) show 
that polyembryony can be caused by temperature, 
with a greater amount of polyembryony between 35 
and 40ºC and a lower number between 30 and 35ºC, 
maintaining the same photoperiod. Registering 
average temperatures fortnightly in the study, 
temperature variations occur between 30.1°C and 
34.7°C in the fall period, and between 27.9°C and 
31°C, from July to September, in the winter period. 

Polyembryony, a survival strategy of the plant, 
increases the number of seedlings per seed which 
extends the expectation of seedling germination 
of the species. In other words, if a seedling does 
not germinate, there are others to supply this 
deficiency (MENDES-RODRIGUES et al., 2012; 
SOUSA BRAGA et al., 2019). Costa et al. (2004) 
and Sousa Braga et al. (2019) found, in works 
with the Bignoniaceae family, the phenomenon 
of simultaneous polyembryony with a tetraploid 
character, and polyploidy may occur. According to 
Mendes-Rodrigues (2012), polyembryony increases 
seed survival and viability, which may explain the 
existence of this correlation associated with this 
event in Bignoniaceae to the compensation to the 
rate of aborted seeds, negligible conversion of 
flowers into fruit, in addition to the quality of the 
seeds and the low level of pollinators of the species. 

No estudo de Marcolin et al. (2013), foi 
observado que as sementes de H. chrysotrichus 
têm um armazenamento funcional de até 24 meses, 
tornando-se nula a germinação, caso esse período se 
prolongue. A taxa de germinação de H. chrysotrichus, 
segundo Lorenzi (2008), chega a ser superior a 60% 
em casos de sementes recém-colhidas. Nesse estudo, 
verifiou-se um curto período de estocagem, de abril 
(controle) a outubro, que pode não ter contemplado 
o ciclo necessário, em casos de plantas de espécies 
herbáceas terófitas, para a análise da resiliência do 
ecossistema. Sampaio et al. (2013) citam que não 
há diferença estatística em armazenamento, mas 
o que pode alterar entre os fatores que afetam a 
germinação são as condições ambientais uma possível 
justificativa ante aos resultados. Já Abbade e Takaki 
(2014) concluem que a germinação das sementes 
de Tabebuia roseoalba em viveiro é bruscamente 
reduzida com o armazenamento das sementes no 
período de 24 meses. Além disso, as sementes após 
quatro semanas de coleta, elas tendem a atingir sua 
maturidade fisiológica, podendo levar as sementes 
ao vigor máximo.

Um efeito secundário encontrado no trabalho foi 
a poliembrionia. Embora os valores de germinação 
fossem baixos, mantiveram-se constantes ao longo 
dos meses, principalmente, quando ocorria queda 
germinativa (Figura 8). Sampaio et al. (2013) 
mostram que a poliembrionia pode ser causada 
pela temperatura, entre 35 ºC e 40 ºC, mantendo-se 
o fotoperíodo. Nesse estudo, as médias das 
temperaturas quinzenal tiveram variações entre 
30,1 ºC e 34,7 ºC de maio a junho - no outono; e 
de 27,9 ºC e 31 ºC de julho a setembro, no inverno. 

A poliembrionia, estratégia de sobrevivência 
da planta, aumenta o número de plântulas por 
semente, amplia a expectativa de germinação de 
plântulas da espécie, ou seja, se uma plântula não 
germinar, existem outras para suprir essa carência 
(MENDES-RODRIGUES et al. ,  2012; SOUSA 
BRAGA et al . ,  2019). Trabalhos com a família 
Bignoniaceae,  o fenômeno de poliembrionia 
simultânea com caráter tetraploide, pode levar a 
poliploidia (COSTA et al., 2004; SOUZA BRAGA 
et al. ,  2019). Segundo Mendes- Rodrigues (2012) 
a poliembrionia aumenta a sobrevivência e a 
viabilidade das sementes, o que pode explicar 
a existência desta correlação associada a este 
evento em Bignoniaceae à compensação ao índice 
de sementes abortadas, desprezível conversão de 
flores em frutos, além da qualidade das sementes 
e ao baixo nível de polinizadores da espécie. 



Revista Agro@mbiente On-line, v. 16, 2022 15

Decomposition of yellow ipê [Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos] seeds in the litter

CIteD sCIentIFIC lIteRAtuRe

ConClusIons

Handroanthus  chryso tr ichus  spec ies  (Mar t . 
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seeds  i s  a  su rv iva l  s t r a t egy.
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banco de sementes;
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